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Engenheiro de Manutenção na Mineração Rio do Norte  

Após definir a estimativa de vida útil da correia transportadora por degradação da cobertura 
superior demonstrada no primeiro artigo, é possível fazer sua curva de confiabilidade através da 
distribuição de Weibull. 
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Entende-se por confiabilidade como a capacidade do sistema de realizar e manter seu 
funcionamento requerido sob condições especificadas, durante um dado intervalo de tempo sem 

a ocorrência de falhas, ou seja, quando falamos em confiabilidade precisamos atrelar a um 
período de tempo. 

É possível aplicar este método para qualquer equipamento sujeito a desgaste e falhas por um 

determinado período de tempo, porém este artigo é voltado para análise de uma correia 
transportadora. Para fazer a análise também pode ser utilizado os softwares Weibull, Minitab, 
Excel e outros. 

 

Passo 01 

Determinar os tempos de operação até a falha ou limite especificado da cobertura superior por 
regressão linear para cada ponto medido através de ultrassom na seção transversal da correia. 
No exemplo abaixo foram medidos 17 pontos. Este método foi demonstrado no artigo n°1. 

 

Passo 02 

Colocar os tempos até a falha em ordem crescente dos 17 pontos.  

 

Passo 03 

Calcular os parâmetros equação de Bernard F(t) (aproximação), logaritmo natural LN, 
intercepto, inclinação, beta e eta.  



 

 

Passo 04 

Calcular a confiabilidade e risco através da distribuição Weibull. 



 

Passo 05 

Gerar gráfico de confiabilidade x risco. Percebe-se que a partir de 4.164 dias o risco de operação 
da correia é maior que sua confiabilidade conforme degradação de sua cobertura superior. 

Confiabilidade de 45,2% e risco de 54,8%. No exemplo, as medições de ultrassom foram feitas 
até o dia 05/04/18, porém através da curva é possível projetar a confiabilidade e risco do 

equipamento com base do desgaste apresentado até o momento.  

 


